
17 ambiente

Desde o início da implementação do SIGMA – 
Sistema Integrado de Gestão do Meio Ambiente 
que o conhecimento e controlo das emissões 
atmosféricas constituiu um dos objectivos 
da Extrusal.

Esta tarefa revelou, contudo, alguma complexidade 
dada a dificuldade de interpretação da legislação 
em vigor sobre esta matéria que tem como resultado 
a reconhecida dificuldade de aplicação prática de 
alguns aspectos da mesma.

A Extrusal decidiu contactar as entidades oficiais 
no sentido de esclarecer os aspectos menos claros 
da lei e, paralelamente iniciou a inventariação e o 
estudo das fontes assim como dos equipamentos 
de queima associados às mesmas.

As condições de amostragem:

Para permitir obter condições de amostragem em 
cada fonte foram instaladas quer tomas para 
possibilitar a introdução das sondas de amostragem, 
quer plataformas e outros acessos (passadiços) 
que possibilitassem aos técnicos a correcta 
realização das amostragens. Para tal, estudaram-
se as normas aplicáveis, executaram-se projectos 
e construíram-se as infra-estruturas necessárias.

Exemplo de uma toma e do respectivo passadiço.

Actualmente todas as fontes têm acessos, tomas 
e as alturas regulamentares, pelo que podemos dar 
como reunidas as condições para a completa 
amostragem de efluentes gasosos. 

Exemplo de alterações 
realizadas de modo a 
colocar em 
conformidade legal as 
características das 
chaminés.

As dúvidas:

Desde 1998 que as medições dos parâmetros 
referidos na legislação procuravam entender não só 
a sua relação com a afinação dos equipamentos 
e combustível usado, como os valores entre fontes 
ditas "iguais entre si". Dado que existem alguns 
equipamentos "gémeos" gerou-se a ideia que a 

cada um estariam associados os mesmos valores 
de emissão. Rapidamente se concluiu que essa 
ideia era incorrecta, tal como documenta, a título 
exemplificativo, a tabela seguinte, e as amostragens 
passaram a realizar-se em todos os equipamentos 
de queima.

Fonte	  N.º máq.	 CO (mg/Nm3)

Estufa secar perfis	 155	 275.30
Estufa secar perfis	 156	 6.3
Caldeira 2	 110	 477.6
Caldeira 3	 121	 95.8

Exemplo de fontes ditas "gémeas" com as devidas 
tomas e acessos.

A conversão e as medições:

Com a chegada a Portugal do gás natural como 
combustível alternativo e conhecendo-se a sua 
composição média é possível compreender  as suas 
vantagens, em termos de alterações nos valores 
de emissão típicos associados, comparando-os 
com os dos combustíveis mais vulgarmente usados 
na época:

Composição típica do gás natural recebido em 
Portugal (vindo da Argélia através do Gasoduto 
Magreb - Europa)	

Composição	 % molar	
Metano		 83.700	
Etano		 7.600	
Propano		 1.920	
I-Butano		 0.300	
n-Butano		 0.400	
I-Pentano		 0.080	
n-Pentano	 0.090	
n-Hexano		 0.080	
Azoto		 5.400	
CO2		 0.230

Quadro de emissões:

                   Kg CO2 / kWh   Kg NOx / kWh	   Kg SO2 / kWh

Carvão	          0.4	 2.5	           5
Fuelóleo	         0.28	 1.7	         3.5
Gasóleo	         0.25	 1	           1
Gás natural	        0.17	             0.5                  0.25

Posteriormente e por vários motivos que incluíam 
obviamente a componente ambiental, os 
equipamentos foram sendo convertidos de gás 
propano e fuelóleo para gás natural entre 1998 e 
1999, pelo que foi possível observar a mudança 
também ao nível das emissões, de que se mostra 
um exemplo no quadro seguinte.	

Nafta	 Gás Natural

CO (mg/Nm3)	 309.3	 477.6
SO2 (mg/Nm3)	 3785.9	 (*)
Partículas (mg/Nm3)	 1937.3	 15.1
(*) vestigial no gás natural, por esse motivo não amostrado

Presentemente:

Todos os equipamentos funcionam presentemente 
a gás natural e as medições já foram realizadas com 
a frequência requerida legalmente: duas vezes 
por ano.

À data, todas as emissões de queima estão 
amostradas, e os resultados reportados às entidades 
oficiais que receberam os relatórios realizados pela 
empresa contratada para realizar as medições, 
recentemente acreditada pelo IPQ, segundo a norma 
NP EN 45.001 e a directiva CNQ 31. 

De realçar a clara evolução das condições técnicas 
e do conhecimento das empresas e das instituições 
que colaboram com a Extrusal neste estudo das 
emissões gasosas: os equipamentos são 
tecnologicamente dos mais avançados e os 
profissionais demostram um desempenho notável, 
com disponibilidade e acessibilidade total.

O contributo contínuo da Extrusal para a resolução 
das questões ambientais passa não só pela presença 
em workshops de discussão dos assuntos 
relacionados com a matéria, como pelo 
desenvolvimento e aplicação de soluções para 
protecção dos equipamentos respeitadoras das 
exigências legislativas actuais.

Dadas as condições que acabamos de enumerar, 
a Extrusal conhece e controla de modo 
documentado, tecnicamente sustentado e crítico o 
impacto causado na atmosfera pela sua actividade 
de fabricação de perfis de alumínio em bruto, lacados 
e anodizados.

Ao comprar produtos Extrusal, os nossos clientes 
estão também a fazer uma escolha que contribui 
para a defesa do ambiente.


